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			Capítulo Um

			 

			Finalmente, Dylan Trueno tinha-a encontrado... E não estava disposto a deixá-la escapar novamente.

			Pelo menos, não naquele momento.

			Decidido a demonstrá-lo, olhou-a nos olhos fixamente e ela, surpreendida, conteve a respiração.

			«Reconheceu-me logo», pensou ele. A atracção voltava a renascer entre eles.

			Estavam lado a lado no umbral da porta principal da acolhedora casa da Albergaria Rocking Horse. Dylan andava à procura dela há oito meses e, por fim, naquele dia, o seu esforço tinha sido recompensado.

			Quando Dylan se aproximou mais um pouco, ela deu um passo atrás. Tinham passado apenas alguns segundos desde que ela abrira a porta e encontrara Dylan no umbral. Quando o viu, estremeceu. Porém, ficou em silêncio, tal como ele. Dylan continuava a observá-la atenciosamente e ela sentia como se o olhar dele a trespassasse. Ela trazia vestida uma blusa com um estampado às flores e umas calças de ganga justas, algo puídas nas bainhas. Não estava maquilhada nem trazia qualquer acessório, para além de uma pequena cruz de ouro.

			Dylan achou que ela estava muito magra, como se tivesse perdido peso desde a última vez que a viu. Como se tivesse retornado de uma descida aos infernos. E Dylan sabia que era isso que tinha acontecido.

			Como se tivesse sido apanhada, ela afastou o olhar e começou a passar as mãos no cabelo com nervosismo. Apesar de o ter descolorado e de agora estar loura continuava a ser a mesma rapariga que um dia tinha decidido desaparecer.

			– Júlia... – disse ele, por fim.

			– O meu nome é Janie Johnson – respondeu ela, referindo-se ao nome que adoptara para a sua nova identidade, – mas o meu chefe trata-me por JJ.

			Dylan deduziu que ela trabalhava para o dono do albergue.

			– Falei com o Henry por telefone e ele está à minha espera.

			– Disse-me que íamos ter companhia. Um famoso treinador de cavalos, mas não pensei que...

			– Que seria eu? – perguntou Dylan. Ansiava por abraçá-la, por cingi-la entre os seus braços, como anteriormente, mas optou por não o fazer. – Não é uma coincidência. Eu vim a este lugar à tua procura.

			– Engana-se. Eu não me chamo Júlia.

			– Claro que sim. Ambos sabemos que é esse o teu nome.

			O silêncio caiu sobre aquele instante. Dylan resmungou qualquer coisa. Fora bastante difícil encontrá-la e quando, por fim, a localizou ela negava ser Júlia. A sua teimosia frustrava-o. Não era suposto ela controlar a sua existência, mas desejava-a tanto... Pouco importava que fossem praticamente uns desconhecidos. O momento que tinham partilhado desafiava toda lógica.

			O dia em que se conheceram. O dia em que ela chorou nos seus braços. O dia em que ela esteve prestes a beijá-lo.

			– Porque é que o Henry está à tua espera? – perguntou ela, de repente.

			– Para falarmos da festa de beneficência que vocês vão organizar.

			– Mentiste-lhe? Ofereceste-te para o ajudar?

			– Precisava de uma desculpa para te procurar, para ver se estavas aqui. Terias preferido que eu lhe contasse a verdade? Além do mais, tu também estás a mentir – desafiou-a, esperando que ela mordesse o isco e admitisse a sua verdadeira identidade.

			Ela fê-lo, ainda que não da forma que ele estava à espera.

			– O Henry conhece-me como JJ e eu prefiro que assim continue.

			– É demasiado tarde para isso.

			– Não se tu te fores embora – disse ela, brincando de novo com o cabelo. – Não se tu te fores embora.

			– Eu não posso ir-me embora.

			Dylan tinha a intenção de a levar para casa. Mas, primeiro, tinha de contar-lhe sobre a sua mãe. Tinha de ser o mensageiro de tão dolorosa notícia, um papel que iria odiar para sempre.

			– Anda comigo até lá fora. Preciso de falar contigo.

			Nesse preciso momento, ouviu uma voz grave.

			– JJ, este é que é o nosso convidado?

			Ela olhou para ele com o pânico reflectido no olhar, como um animal que encara o cano de uma espingarda. Implorou-lhe, em silêncio, que resguardasse a sua identidade. Ele acedeu, ainda que só por enquanto.

			– Falamos mais tarde – sussurrou.

			Ela assentiu uns segundos antes de Henry aparecer em cena. Era um cowboy rude, de aparência simpática, com o corpo curvado e o rosto sulcado de rugas. O homem cumprimentou Dylan com um vigoroso aperto de mão. O homem parecia bastante contente por o conhecer, até porque Dylan já tinha conquistado alguma fama. O seu trabalho levava-o a viajar bastante e os cavaleiros de todo o país pagavam o que fosse preciso para ter os seus serviços.

			Henry convidou-o a passar a uma pequena e acolhedora sala de estar. Dylan sentou-se na cadeira mais próxima da de Júlia e focou a sua atenção nela. Estava decidido a permanecer ao seu lado. A nunca mais voltar a perdê-la.

			 

			 

			JJ não parava de dar voltas à cabeça, com os pensamentos a sucederem-se à velocidade da luz. Será que iria conseguir? Será que iria conseguir permanecer sentada ao lado de Dylan e fingir que a sua presença não a afectava de forma alguma? Ele estava igual ao que ela se lembrava. Trazia um blusão e umas calças de ganga, presas na cintura com um cinto com uma reluzente fivela prateada e turquesa. O cabelo preto, molhado pela chuva, chegava-lhe aos ombros e, sobre a cabeça, trazia um chapéu de cowboy.

			«É um cowboy», pensou. Um cowboy índio. O homem que tinha invadido os seus sonhos. O homem ao qual se sentia bastante presa.

			– JJ é a minha assistente – disse Henry, tirando-a dos seus pensamentos. – É a minha governanta, assistente pessoal e coordenadora de eventos. E ainda me ajuda com os cavalos.

			– Estou impressionado – disse Dylan.

			– Obrigada – respondeu JJ, fazendo um esforço para que a sua voz soasse serena.

			Dylan olhou para ela fixamente. O silêncio era tão pesado que se tornava perturbador, como a serenidade que antecede a tempestade. JJ suspirou com alguma inquietude, o que fez com que Henry se apercebesse da tensão entre eles. Observou-os atenciosamente.

			Na verdade, Henry desconfiava de qualquer coisa. Tinha aceitado pagar-lhe em dinheiro, com a suspeita de que ela fugia do passado. Porém, jamais tinha tentado descobrir mais sobre a sua vida. JJ não era a única naquela situação no Albergue de Rocking Horse. Henry não só dava refúgio a cavalos maltratados ou abandonados, mas também acolhia pessoas com problemas. Sempre dera a possibilidade aos seus empregados de manterem os seus passados em segredo.

			Até àquele momento.

			Henry continuava a observá-los com atenção, enquanto JJ contava os segundos mentalmente. Um. Dois. Três. Henry não iria ficar calado por muito mais tempo.

			– O que é que passa? – perguntou, por fim. – Vocês já se conheciam?

			Dylan olhou para JJ e o coração dela deu um pulo. Henry achava que Dylan e ela tinham sido amantes. Que ele era a razão pela qual ela fugia do seu passado. Apesar do nervosismo que lhe acelerava a pulsação, ela não se sentia com vontade de admitir que, no dia em que Dylan a resgatara, estivera prestes a beijá-lo, prestes a deixar que a ternura se transformasse em paixão.

			– Não é o que estás a pensar, Henry – disse, mordendo os lábios.

			– Tens a certeza?

			– Tenho.

			Henry franziu a testa. Era óbvio que não ficara convencido. JJ também não teria ficado convencida, mesmo que o tentasse. Não tinha esquecido um único detalhe sobre Dylan: a largura dos seus ombros, a suavidade do seu cabelo, o aroma a feno que se misturava com a fragrância da loção para a barba que habitualmente usava...

			Finalmente, Dylan resolveu falar.

			– Chegou o momento de falar verdade – disse a JJ. – Henry, gostaria de falar a sós com ela. É importante.

			– Estou a ver.

			Perante a inevitabilidade da situação, JJ acedeu a ter uma conversa em privado com Dylan. Enquanto se dirigia para a porta principal, Henry olhou para ela fixamente, como se lhe quisesse transmitir uma ideia força. Ele estaria ali sempre para o que fosse preciso.

			Dylan foi atrás dela. Os passos de ambos ressoaram no chão de madeira. O alpendre rodeava a casa como um envolvente abraço. O albergue estava situado ao pé de uma região montanhosa do Nevada, com extensos vales verdes e desfiladeiros de floresta densa. Ao longe, a montanha mais alta tingia de neve o horizonte.

			JJ olhou à sua volta. A brisa suave provocou-lhe um arrepio.

			Dylan despiu o blusão e deu-lho.

			– Esqueceste-te do casaco.

			JJ aceitou o blusão de bom grado, apesar da última coisa que queria era ver-se envolta naquele tecido grosso com um intenso aroma masculino...

			– Desde que tu fugiste que eu ando à tua procura. O meu irmão e o meu primo são detectives privados e eu contratei-os para que eles investigassem o teu caso e pudessem consultar o FBI. Sei tudo sobre a tua falsa identidade. Não tens que te manter escondida nem fingires que te chamas JJ.

			– Porquê? Porque tu me encontraste?

			– Porque os tipos que te raptaram não te poderão voltar a fazer mal. Estão presos. E também conseguiram prender o assassino a soldo.

			– Não faço ideia do que é que estás a falar. Esses homens raptaram-me para que a minha mãe lhes pagasse as suas dívidas de jogo.

			– Eu sei, mas depois de vocês terem fugido, decidiram que ambas deveriam responder por essas dívidas.

			Ela tacteou até encontrar uma cadeira e sentou-se.

			– A minha mãe e eu discutimos. Há dois meses que cada uma seguiu o seu caminho – disse, com o olhar cravado em Dylan, como se procurasse qualquer coisa no seu olhar. – A minha mãe morreu, não foi?

			Dylan sentou-se na cadeira que estava ao lado da dela.

			– Sim. Lamento imenso, Júlia.

			Apesar da dor e da sensação de perda que se apoderaram dela, corrigiu-o de imediato.

			– JJ. O meu nome é JJ.

			– Para mim, não.

			– Para ti, eu não sou ninguém, Dylan. Conhecemo-nos por acaso.

			– Eu enterrei a tua mãe. E paguei para que ela tivesse um funeral.

			Um forte sentimento de culpa apoderou-se dela. Cingiu o blusão ao corpo com um pouco mais de esforço.

			– Eu não devia ter discutido com a minha mãe, não a devia ter abandonado. Disparam sobre ela, não foi.. Foi assim que ela morreu?

			– Sim.

			– Obrigado por teres tratado da situação – sussurrou JJ, sentindo-se um pouco mal disposta. – Não era a tua obrigação.

			– Consegui convencer o FBI de uma história totalmente ao contrário. Contei-lhes que Miriam precisava de mim.

			«Porque não tinha mais ninguém», pensou ela. Tirando ela própria, Miriam não tinha mais ninguém a quem recorrer.

			Não queria imaginar a sua mãe atravessada por uma bala, mas, porém, a imagem do corpo coberto de sangue ficou colada à sua consciência, rasgando-a em mil pedaços.

			– Onde é que ela está enterrada?

			– No Arizona.

			– Onde tu vives... Onde eu vivia.

			Captou uma certa emoção nos olhos de Dylan, o que lhe dava um aspecto ainda mais perturbador. Não conseguia compreender por que tinha ele um tal efeito nela. Nunca lhe fizera nada de mal, muito pelo contrário. Resgatara-a de um sequestro e dera à sua mãe um lugar onde podia descansar.

			Sendo assim, porque é que deixava tão inquieta?

			– Volta para casa comigo, Júlia.

			– JJ – atirou-lhe ela, sem conseguir conter-se.

			– Júlia – voltou ele a dizer.

			Olharam-se nos olhos, com uma expressão fixa. Houve um momento incómodo entre eles. Aquele homem, aquele belo cowboy queria tirar-lhe a identidade que ela tinha criado. Queria obrigar Júlia a enterrar JJ, tal como ele tinha enterrado a sua mãe.

			– Volta para casa comigo – repetiu.

			– Não.

			– Tens de ir visitar a campa da tua mãe. Despedir-te dela.

			Precisava de forças. Não queria voltar ao Arizona, nem ajoelhar-se frente à campa da sua mãe com Dylan ao lado.

			Já bastava o que tinha chorado quando ele a tirou da alhada em que a mãe a tinha metido. Já bastavam as lágrimas que tinha derramado, entre os seus braços, quando a tirou daquela caravana imunda.

			– Eu adorava a minha mãe – disse, – mas as coisas nunca correram lá muito bem entre nós. Nem sequer quando eu era miúda.

			– Eu sei.

			– É óbvio que tu sabes. Contrataste um detective privado para investigar a minha vida. Descobriu todos os meus segredos.

			– Talvez. É possível que tenha ficado apenas pela superfície.

			Ela sabia que não era verdade. Despiu o blusão e entregou-lho.

			– Tenho de falar com o Henry. Contar-lhe o que está a acontecer.

			– Está bem – disse ele. O vento revolvia-lhe o cabelo e fazia com que uma madeixa ficasse colada à cara, como uma espécie de cicatriz sobre as duras maçãs do rosto. – Mas aviso-te que não estou a pensar ir-me embora sem ti.

			Quando chegou ao umbral, ela voltou-se para olhar para ele e viu que Dylan a observava com atenção. Parecia um guerreiro que acabava de roubar o coração a uma mulher.

			 

			 

			JJ entrou em casa e foi à procura de Henry. Sabia que o podia encontrar na sala de estar, tendo em conta que essa era a sua divisão preferida. As cortinas de crochet tinha sido feitas pela mulher e por todo lado havia objectos de que ela tinha gostado, como uma fotografia do dia do casamento, por exemplo.

			JJ olhou para a fotografia e os seus olhos ficaram rasos de água. Ela não tinha nenhuma fotografia da mãe. Tiveram que fugir a meio da noite, sem quase nada. Todas as recordações tinham ficado para trás.

			– O que é que aconteceu? – perguntou-lhe Henry, ao ver a expressão que ela tinha espelhada no rosto. – O que é que esse homem te disse?

			– Disse-me que minha mãe foi assassinada e que se tinha encarregado do seu enterro.

			Henry aproximou-se e deu-lhe um forte abraço.

			– Lamento imenso a morte da tua mãe.

			– Eu também – disse, sabendo que o velho cowboy há cinco anos que chorava a morte da sua mulher. Respirou fundo e deu um passo atrás. – Não sei o que dizer nem como explicar toda esta situação.

			– Começa pelo princípio, é mais fácil. Diz-me quem é que és e que relação tens tu com o Dylan.

			– O meu verdadeiro nome é Júlia Joyce Alcott e, há oito meses, o Dylan resgatou-me de um sequestro. Encontrou-me por acaso. Depois disso, a minha mãe e eu fomo-nos embora da cidade. Dylan começou à nossa procura, quando soube que um assassino a soldo andava atrás de nós.

			Continuou a falar, repetindo todos os detalhes que Dylan lhe tinha contado. Admitiu que a mãe era viciada no jogo e que tinha pedido emprestada uma enorme quantia de dinheiro a uns agiotas, quantia essa que se tornou impossível ela pagar.

			– Eu não soube quem era gente até ao momento em que a minha me contou a confusão em que estava metida. Suplicou-me para não dizer nada a ninguém e convenceu-se de que se fugíssemos e mudássemos de identidade ficaríamos livres. Porém, depois de termos fugido, ela voltou a jogar.

			– Tu e a tua mãe tiveram uma discussão...

			– Sim, foi isso que aconteceu. Depois disso, eu acabei aqui e ela acabou morta.

			– Esse assassino também podia ter-te apanhado a ti – sussurrou Henry, com voz trémula. – Mas, agora, estás a salvo. Podes ter a certeza que aqui vais sempre encontrar um lar.

			– Obrigada, Henry.

			Os dois ficaram em silêncio durante um momento.

			– Vocês estão apaixonados, o Dylan e tu? – perguntou-lhe de repente.

			Ela negou com a cabeça, guardando para si os seus sentimentos, o desejo que Dylan despertava nela.

			– Continua a chamar-me Júlia.

			– Queres que eu também te trate assim, por Júlia?

			– Não. Prefiro continuar a ser JJ.

			– Na verdade, não é bem uma mentira. Não disseste que o teu verdadeiro nome é Júlia Joyce? – comentou, com um sorriso. – Tens todo o direito de continuares a ser JJ.

			– O Dylan quer que eu volte ao Arizona para ir visitar a campa da minha mãe, mas eu não sei se consigo...

			– Tens de conseguir, querida. Se não fizeres as pazes com ela, nunca te irás conseguir perdoar.

			– Está tudo terminado.

			– Isso não é verdade. Nem sequer começaste ainda a sofrer a sua perda. Quando finalmente tomares consciência de tudo o que aconteceu, a tristeza vai invadir-te por dentro. Se não te despedires da tua mães, as coisas podem ser ainda piores.

			– Foi isso o que te aconteceu a ti quando morreu a tua mulher?

			– Foi. Eu fiquei furioso com ela por me ter deixado sozinho. Durante um tempo, não quis despedir-me dela, mas apenas conseguia sentir-me cada vez mais furioso.

			– Eu não estou zangada com minha mãe por me ter deixado sozinha.

			– Não por te ter deixado sozinha, mas por tudo o que te fez passar. É por isso que precisas perdoar-lhe. Deixa que o Dylan te leve de volta ao Arizona para ires ver a campa. Deixa-o ajudar-te.

			– Ele disse que não iria embora sem mim – sussurrou ela.

			– Parece um bom homem. Alguém com quem se pode contar.

			Sim, era verdade, mas isso não chegava para a tranquilizar. Receava que, se voltasse a casa, voltaria a ser raptada. E, dessa vez, o homem que a tinha resgatado, o que a tinha levado para um local seguro, seria o seu raptor.

		

	

OEBPS/images/cover.jpg
4@» HARLEQUIN





OEBPS/images/portadilla.jpg
ﬂx/r

UMA PROPOSTA TENTADORA
SHERT WHITEFEATHER

$uarLequin





